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a crucificação no meio do Central Park  

  

Réquiem para  BOTERO ,  
a mão de Cristo incarnado 

http://www.serradopilar.com/
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GÉNIO COLOMBIANO, 

que pintou a Paixão 

com dor e esperança, 

morreu no Mónaco aos 91 

anos, tornando-se uma lenda 

da arte contemporânea. 

A modernidade está na 

origem, no início. Na 'Vénus' 

de Willendorf e também 

em Giotto dando início – e 

volume – ao Renascimento. 

FERNANDO BOTERO  

(Medellín, 1932 – Mónaco, 

2023) olhou para eles para 

fazer do exagero o eixo 

em torno do qual girava 

sua arte. “O que me guia é a 

história da arte. De repente, o 

volume dos meus trabalhos é 

exagerado, mas a pintura é 

um exagero. Veja a cor 

exagerada de Van Gogh! “A 

arte é um exagero.” 

Durante oitenta anos, 

BOTERO construiu uma 

obra pictórica – e escultórica 

– na qual conseguiu “ser 

fascinante, surpreendente, 

poético, terno, sensual, 

sereno, mas também 

perturbador, irônico e 

misterioso: tudo ao mesmo 

tempo”, na definição do 

historiador da arte Cristina 

Carrillo de Albornoz. Com 

essa característica, “o mais 

colombiano de todos os 

colombianos” – como às 

vezes se definia – conseguiu 

estabelecer um estilo próprio, 

original, fácil de reconhecer e, 

acima de tudo, 

extraordinariamente 

popular, capaz de atingir 

todos os públicos. Sua 

formidável ética de trabalho – 

“parece uma locomotiva de 

trabalho que não para de 

buscar novas formas de 

expressão”, nas palavras de 

seu filho Juan Carlos – e suas 

constantes exposições pelo 

mundo o tornaram famoso. 

Espírito rebelde 

FERNANDO BOTERO  

morreu no passado dia 15 de 

setembro, na sua casa no 

Mónaco, após complicações 

de pneumonia. Tinha 91 anos, 

nunca deixou de pintar, 

nunca deixou de incarnar 

aquele “espírito rebelde” 

presente nas suas pinturas a 

óleo, pastéis, aguarelas e 

desenhos. Sob o verniz do 

humor, para além do ponto 
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de partida de que “a arte deve 

dar prazer”, a sua paixão pela 

história da arte – as suas 

famosas releituras de obras-

primas – e a sua inalienável 

coerência estética, BOTERO 

quis – e soube – criar uma 

obra em onde o dramático 

ocupa um lugar 

primordial. 

É neste cenário que vivem as 

suas pinturas sobre a 

violência do Estado e a 

denúncia da guerra, como a 

série sobre a tortura de 

prisioneiros muçulmanos em 

Abu Ghraib ou, muito antes, 

aquela série chamada “A dor 

da Colômbia”, entre outras, 

em que não queria dar as 

costas ao “grande 

drama”, ao desgosto e à 

angústia do tráfico de 

drogas, das guerrilhas e 

dos paramilitares. 

Nesta decisão de refletir o 

drama contemporâneo, 

insere-se também a sua visão 

da “Paixão de Cristo”,  

as obras pintadas entre 2008 

e 2011 em torno da Via Sacra, 

uma série de 27 pinturas a 

óleo e 34 desenhos que expôs 

pela primeira vez em 2012 na 

Galeria Marlborough em 

Nova York e que doou 

integralmente ao Museu de 

Belas Artes de Antioquia, em 

Medellín. “Sou cristão e, 

embora duvide de muitas 

coisas, a ideia de Cristo 

como a ideia de Deus 

persiste sempre no 

cérebro. Como artista, 

não posso aceitar isso. 

Tenho que fazer isso com 

a admiração que tenho 

pelo homem 

extraordinário”, explicou 

então. “Eu diria”, 

acrescentou mais tarde, 

“que a crucificação é a 

coisa mais dramática 

que já existiu”. 

Reflexão do drama 

contemporâneo 

A origem deste encontro com 

a Paixão  reside na sua 

tentativa de refletir o drama 

contemporâneo, porque a sua 

obra não era – longe disso – 

comédia. “Trabalhei com a 

violência na Colômbia, com a 

tortura em Abu Ghraib. 

Agora, precisei expressar 

nnoovvaammeennttee  uumm  tteemmaa  
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ddrraammááttiiccoo  ee  aappaarreecceeuu  aa   

““ VV ii aa   CC rr uu cc ii ss ”” ..   NNããoo  

eexxpprreessssoo  nneennhhuummaa  ssááttiirraa,,  

nneemm  nneennhhuumm  hhuummoorr,,  ccoommoo  ààss  

vveezzeess  ffaaççoo  nnaass  mmiinnhhaass  

ppiinnttuurraass..  EExxpprreessssoo  aa  

vviioollêênncciiaa  ccoomm  qquuee  eellee  

lluuttoouu  ccoonnttrraa  aa  ddiivviinnddaaddee  

ddee  CCrriissttoo..  AApprreesseennttoo  aa  

iiddeeiiaa  ddee  uumm  hhoommeemm  qquuee  

pprroodduuzziiuu  uummaa  ggrraannddee  

rreevvoolluuççããoo,,  ddee  uumm  sseerr  

aaddmmiirráávveell  ppoorr  ssuuaa  

ffiilloossooffiiaa,,  mmaass  tteennttaannddoo  

eevviittaarr  aa  ddiivviinnddaaddee..  AA  

IIggrreejjaa  iinnvveennttoouu  mmuuiittooss  mmiittooss  

eemm  ttoorrnnoo  ddee  CCrriissttoo  ee  ddaa  

VViirrggeemm””,,  eexxpplliiccoouu..  AA  vviissããoo  ddee  

BB OO TT EE RR OO   uullttrraappaassssaa  aass  

ccaattoorrzzee  eessttaaççõõeess  ee  ttaammbbéémm  aass  

iinnccoorrppoorraa  ––  ccoommoo  ffeezz  oo  

RReennaasscciimmeennttoo  ––  nnaass  

ppaaiissaaggeennss  ddee  MMeeddeellllíínn  ee  

MMaannhhaattttaann::  hháá  oo  bbeeiijjoo  ddee  

JJuuddaass,,  PPôônncciioo  PPiillaattooss,,  oo  

ccaammiinnhhoo  ddoo  CCaallvváárriioo,,  aa  ccoorrooaa  

ddee  eessppiinnhhooss,,  aa  ccrruucciiffiiccaaççããoo  nnoo  

mmeeiioo  ddoo  CCeennttrraall  PPaarrkk,,  aa  ddoorr  

ddaa  VViirrggeemm,,  oo  eenntteerrrroo......  EEllee  

oouussoouu,,  aaddmmiittiiuu  aa  ssuuaa  

iinnddiissccuuttíívveell  ppaaiixxããoo  ppoorr  CCrriissttoo,,  

uummaa  aannoommaalliiaa  

ccoonntteemmppoorrâânneeaa..
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EEssccuullttuurraa  ““MMaatteerrnniiddaaddee””,,     

FFeerrnnaannddoo  BBootteerroo,,  JJaarrddiimm  AAmmáálliiaa--  

LLiissbbooaa..  
 


